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Resumo 

O objetivo do estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o adoecimento 

mental no serviço público. A metodologia adotada envolveu pesquisa nas bases SciELO e 

Scopus, considerou publicações entre 2020 e 2025, em português, inglês e espanhol e posterior 

análise qualitativa por categorias temáticas de 23 estudos selecionados. Os resultados revelaram 

elevada prevalência de ansiedade, depressão, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout, 

tanto no Brasil quanto em outros países, com maior vulnerabilidade entre as mulheres, 

trabalhadores em funções de alta exigência e servidores submetidos a jornadas extensas ou 

ambientes de baixa autonomia. Fatores determinantes e preditores incluíram condições 

estruturais de trabalho, conflitos interpessoais, sobrecarga, falta de reconhecimento 

profissional, histórico clínico e baixa resiliência. Estratégias de promoção à saúde mental 

analisadas envolveram programas institucionais, regulação emocional, bem-estar psicológico e 

condições de trabalho decentes, embora ainda fragmentadas e pouco sistemáticas. As 

conclusões indicam que o adoecimento mental no serviço público é fenômeno multicausal e 

estrutural, exigindo intervenções integradas que promovam ambientes laborais saudáveis. 

Palavras-chave: Saúde mental. Servidor público. Setor público. Transtornos mentais. 

Prevenção de doenças.  

Abstract 

The objective of the study was to conduct an integrative review of the literature on mental 

illness in the public service. The methodology adopted involved research in the SciELO and 

Scopus databases, considering publications between 2020 and 2025, in Portuguese, English, 

and Spanish, and subsequent qualitative analysis by thematic categories of 23 selected studies. 

The results revealed a high prevalence of anxiety, depression, occupational stress, and burnout 

syndrome, both in Brazil and in other countries, with greater vulnerability among women, 

workers in highly demanding roles, and civil servants subjected to long working hours or 

environments with low autonomy. Determining and predictive factors included structural 

working conditions, interpersonal conflicts, overload, lack of professional recognition, clinical 

history, and low resilience. Mental health promotion strategies analyzed involved institutional 

programs, emotional regulation, psychological well-being, and decent working conditions, 

although still fragmented and unsystematic. The conclusions indicate that mental illness in the 

public service is a multi-causal and structural phenomenon, requiring integrated interventions 

that promote healthy work environments.  

Keywords: Mental Health. Public Servant. Public Sector. Mental Disorders. Disease 

Prevention. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O adoecimento mental no trabalho tem se configurado como um dos principais desafios 

de saúde pública e ocupacional em escala global. Transtornos mentais e comportamentais 

(TMC) impactam não apenas a qualidade de vida dos trabalhadores, mas também a 

produtividade institucional, a sustentabilidade de sistemas de gestão e a qualidade dos serviços 

prestados à sociedade. No serviço público, esse problema assume contornos ainda mais críticos, 

uma vez que envolve categorias profissionais responsáveis pela manutenção de direitos, 

segurança, educação e saúde, setores em que as exigências emocionais e organizacionais se 

intensificaram nas últimas décadas. 

Nesse contexto, diferentes investigações nacionais e internacionais têm evidenciado que 

servidores públicos apresentam altos índices de sofrimento psíquico e afastamentos por 

transtornos mentais. No Brasil, pesquisas apontam tanto fatores epidemiológicos, como gênero 

e idade (Melo et al., 2023), quanto psicossociais, como conflitos interpessoais e abusos de poder 

(Dias et al., 2023), como determinantes do adoecimento. Em outros países, prevalências 

elevadas de depressão e estresse entre funcionários públicos do Egito (Eshak & Rahman, 2022) 

e afastamentos prolongados no Japão por transtornos mentais (Iwasaki et al., 2023) reforçam o 

caráter global do problema. Durante a pandemia de Covid-19, estudos identificaram a 

intensificação da ansiedade, da depressão e da Síndrome de Burnout (SB) entre profissionais 

da saúde, da educação e da segurança, revelaram a vulnerabilidade dos servidores em situações 

de crise (Dal’Bosco et al., 2020; Monteiro et al., 2023; Na et al., 2022). 

Este artigo busca responder à seguinte questão de pesquisa: o que revela a literatura 

sobre o adoecimento mental no serviço público?  

A originalidade deste trabalho se destaca pela análise integrativa de evidências globais 

e multissetoriais sobre a saúde mental no serviço público, proporcionando uma visão 

abrangente do fenômeno. Tal abordagem supera análises fragmentadas, enriquecendo a 

compreensão da temática e o debate sobre políticas de prevenção e promoção. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção aborda o adoecimento mental, defendendo uma compreensão que vai além do 

enfoque biomédico, ao integrar fatores sociais, ocupacionais e ambientais, aplicados à realidade 

dos servidores públicos. A análise parte de conceitos gerais (definições, prevalência, sintomas 

e determinantes sociais) e avança para estudos específicos do setor público brasileiro, com suas 

especificidades e desafios. 

 

2.1 Adoecimento Mental 

 

O século XXI tem sido marcado pelo aumento dos Transtornos Mentais e 

Comportamentais (TMC) em nível mundial. Os TMC são caracterizados por perturbações 

clinicamente significativas na cognição, na regulação emocional ou no comportamento do 

indivíduo, que afetam seu funcionamento (OMS, 2025; Machado & Limongi, 2019; Barbosa et 

al., 2020). 

O comportamento do indivíduo em sofrimento psíquico reflete uma disfunção nos 

processos psicológicos, biológicos e de desenvolvimento relacionados ao funcionamento 

mental, o que acarreta intenso sofrimento mental, perda de qualidade de vida, dificuldades de 
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relacionamento e incapacidade nas esferas social e profissional (Machado & Limongi, 2019; 

Grether et al., 2019; Freitas & Carneiro, 2023). 

O desenvolvimento de distúrbios mentais e enfermidades físicas transcende o modelo 

biomédico individualista. Uma abordagem ampliada do processo saúde-doença considera os 

Determinantes Sociais da Saúde (DSS) (Dahlgren & Whitehead, 1991, como citado em Buss & 

Pellegrini Filho, 2007) como fatores promotores de saúde ou adoecimento. Os DSS são 

entendidos como “as circunstâncias nas quais as pessoas vivem e trabalham, influenciando o 

estado de saúde e o adoecimento” (Barata, 2024, p. 5), abrangendo fatores individuais, sociais 

e ambientais. 

Estudos demonstram que fatores sociodemográficos, ambientais, ocupacionais e 

individuais estão relacionados ao adoecimento mental (Freitas & Carneiro, 2023; Barbosa et 

al., 2020; Machado & Limongi, 2019; Grether et al., 2019), ratificando o modelo dos 

determinantes sociais da saúde na compreensão do processo saúde-doença (Ludermir & Melo 

Filho, 2002; Araújo et al., 2016; Sousa et al., 2021; Sousa & Araújo, 2024). 

Em 2019, a OMS (2025) estimou que uma em cada oito pessoas, o que equivale a cerca 

de 970 milhões em todo o mundo, viviam com algum transtorno mental, sendo a ansiedade e a 

depressão os mais comuns. O Estudo Global de Carga de Doenças, Lesões e Fatores de Risco 

(GBD) revelou que a prevalência da depressão e da ansiedade aumentou significativamente na 

última década do século XX e início do século XXI. Em 1990, entre as 25 principais causas de 

doenças no mundo, a depressão ocupava a 19ª posição e, em 2019, passou para a 13ª. No mesmo 

ano, os transtornos de ansiedade ocuparam a 24ª posição entre as 25 principais causas de 

adoecimento no mundo (Vos et al., 2020). 

Estudos revelam que a depressão é considerada um grave problema de saúde pública, pois 

afeta a qualidade de vida, compromete o funcionamento psicossocial e o bem-estar do 

indivíduo, podendo levar à incapacidade daqueles que acomete (Fekadue et al., 2022; Degrave 

& Silva, 2025; Aliante et al., 2025). Além dos sintomas psicológicos, sinais físicos como fadiga, 

mal-estar sem causa aparente, alterações no apetite, insônia e tensão muscular podem estar 

associados a episódios depressivos e ao estresse como fator relacionado ao adoecimento mental 

(Regaieg et al., 2025; Aliante et al., 2025; Sampaio et al., 2020; Vieira et al., 2023; Ossa Cornejo 

et al., 2022; Monteiro et al., 2023; Iwasaki et al., 2025; Ma et al., 2024). 

Observa-se que os TMC impactam individual e socialmente, com manifestações como 

tristeza, isolamento e dificuldade de concentração, que afetam relações sociais, trabalho e 

produtividade. Nesse contexto, (Viertiö et al., 2021) afirmam que o sofrimento psicológico 

prediz faltas por doença e incapacidade laboral entre a população em idade ativa. Pesquisas 

recentes destacam o sofrimento psíquico entre servidores públicos, com ocorrências de estresse, 

Burnout, depressão e ansiedade, demonstrando o impacto desses distúrbios na saúde e no bem-

estar desses profissionais. 

 

2.2 Adoecimento Mental no Setor Público Brasileiro 

 

No Brasil, pesquisas têm revelado que os transtornos mentais e comportamentais se 

destacam como principais causas de afastamento do trabalho entre servidores públicos (Baasch 

et al., 2017, 2020; Melo et al., 2023; Dias et al., 2023; Vieira et al., 2023; Silva et al., 2023; 

Barreto & Bevilaqua, 2024). Entre esses distúrbios, a depressão e a ansiedade são os mais 

prevalentes, refletindo também o perfil de adoecimento mental verificado mundialmente (GBD, 

2019). 
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Diante do agravamento do adoecimento mental entre trabalhadores, a OMS, em seu 

relatório World Mental Health Report: Transforming Mental Health for All (Diretrizes de 

Saúde Mental no Trabalho), destacou a necessidade de as organizações garantirem ambientes 

laborais saudáveis, uma vez que contextos negativos estão associados a maior risco de 

desenvolver depressão, ansiedade e estresse relacionado ao trabalho (OMS, 2022). 

Estudos revelam que estressores psicossociais relacionados ao trabalho, como conflitos 

interpessoais, desgaste, sobrecarga, organização inadequada, insatisfação e falta de 

reconhecimento profissional, estão associados ao desenvolvimento de distúrbios mentais entre 

servidores públicos (Machado & Limongi, 2019; Monteiro et al., 2023; Dias et al., 2023; Vieira 

et al., 2023; Eshak & Rahman, 2022). Esses e outros fatores podem resultar em estresse 

ocupacional que, por sua vez, se configura como um gatilho para o adoecimento psíquico 

(Sousa & Araújo, 2024; Sousa et al., 2021; Araújo et al., 2016). 

A pandemia da Covid-19 agravou a saúde mental dos servidores públicos (Iwasaki, 2025; 

Na et al., 2022), especialmente nas áreas da educação (Ossa Cornejo et al., 2022; Silva et al., 

2023) e da saúde (Monteiro et al., 2023; Dal’Bosco et al., 2020). 

Os fatores de risco psicossociais no trabalho contribuem para a Síndrome de Burnout 

(SB) ou Esgotamento Profissional (Portero & Vaquero, 2015; Machado et al., 2024; Ribeiro et 

al., 2024; Velasquez Muñoz et al., 2024), que a OMS (2025) define como “estado de exaustão 

física, emocional e mental resultante do estresse crônico no local de trabalho que não foi 

gerenciado com sucesso”. A SB é um problema ocupacional relevante para a saúde mental de 

servidores públicos, com impacto documentado em cenários nacionais (Biavat Guimarães et 

al., 2024; Moreira & Lucca, 2020) e internacionais (Moses et al., 2024; Sciepura & Linos, 

2022), especialmente entre trabalhadores da educação e da saúde. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste estudo fundamenta-se na revisão integrativa da literatura, 

uma modalidade inserida no escopo da revisão bibliográfica sistemática. Conforme explicam 

Botelho et al. (2011), o termo integrativa refere-se à articulação de diferentes perspectivas, 

conceitos e interpretações provenientes de pesquisas que sustentam o desenvolvimento do 

método. Para assegurar a validade do estudo, a revisão integrativa compreende seis etapas 

principais: a identificação do tema e a formulação da questão de pesquisa; a definição dos 

critérios de inclusão e exclusão; a seleção dos estudos previamente identificados; a 

categorização dos trabalhos selecionados; a análise e interpretação dos resultados; e, por fim, a 

apresentação da síntese do conhecimento. 

Após a definição dos descritores de busca, procedeu-se à pesquisa nas bases SciELO e 

Scopus. Na SciELO, os descritores foram empregados em português, espanhol e inglês, 

enquanto na Scopus permaneceram apenas em inglês. Os descritores apresentados a seguir estão 

indicados em português, mas foram traduzidos para os outros idiomas: Saúde mental E Setor 

Público; Saúde mental E Servidor Público; Saúde mental E Setor Público E Servidor Público; 

Saúde Mental E Servidor público OU Gestão de Pessoas; Saúde mental E Processo Saúde-

Doença E Setor Público; Transtornos mentais E Prevenção de Doenças E Gestão de Recursos 

Humanos OU Gestão de Pessoas; Transtornos mentais E Prevenção de Doenças E Setor 

Público; Transtornos Mentais E Setor Público E Servidor público. 

Inicialmente, foram identificados 3.518 trabalhos nas duas bases de dados, 

considerando como critérios de inclusão: publicações entre 2020 e 2025; artigos em acesso 
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aberto; e idiomas português, inglês e espanhol. Nos casos em que os resultados ultrapassaram 

25 artigos, aplicaram-se filtros adicionais relacionados à área de conhecimento — “Ciências 

Sociais Aplicadas” (SciELO) e “Ciências Sociais” (Scopus) —, reduzindo o total para 311 

documentos. 

Após a leitura de títulos e resumos, 22 trabalhos duplicados foram eliminados. Dos 289 

restantes, outros 266 foram descartados por não contemplarem exclusivamente servidores 

públicos como participantes ou por estarem relacionados à estudos teóricos ou conceituais. 

Assim, foram selecionados 23 artigos empíricos para análise. A Figura 1 apresenta o percurso 

do processo de busca e seleção dos estudos incluídos nesta revisão integrativa. 

 

Figura 1 - Percurso percorrido para a busca dos artigos 

 
 Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Concluído o processo de seleção, o portfólio final foi submetido a uma abordagem 

qualitativa, com análise de conteúdo por categorias temáticas (Bardin, 2011). Esse 

procedimento possibilitou identificar recorrências e singularidades nos achados. A análise 

temática favoreceu a sistematização das informações e a construção de uma visão abrangente 

acerca do tema, conforme descrito nos resultados a seguir. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A revisão integrativa sobre o adoecimento mental no serviço público permitiu 

identificar cinco categorias temáticas: (1) fatores determinantes dos transtornos mentais e 

comportamentais (TMC); (2) preditores do adoecimento mental; (3) adoecimento no contexto 

da COVID-19; (4) Síndrome de Burnout; e (5) promoção à saúde mental. 

 

4.1 Fatores Determinantes dos Transtornos Mentais e Comportamentais (TMC) entre 

Servidores Públicos 

 

Quatro estudos realizados no Brasil, Egito e Japão analisaram fatores associados aos 

TMC em servidores públicos. No Brasil, Melo et al. (2023) identificaram, entre servidores do 

judiciário baiano, maior risco de afastamento por TMC entre mulheres, magistrados e 

indivíduos acima de 30 anos, relacionando esses fatores à sobrecarga de trabalho e à dupla 

jornada feminina. Já Dias et al. (2023), em pesquisa etnográfica com policiais militares do 

Distrito Federal, apontaram a organização do trabalho, os conflitos interpessoais e os abusos de 

poder como principais causas de adoecimento psíquico. 

No Egito, Eshak e Rahman (2022) verificaram prevalência de depressão em 43,5% dos 

servidores, sobretudo entre mulheres (52,9%), associada à alta carga laboral e à estrutura 



14ª Edição 2025 | 23, 24 e 25 de outubro 

Salvador, Bahia (Região Nordeste) 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

ISSN: 2764-7226 

familiar. No Japão, Iwasaki et al. (2023) observaram que os TMC foram a principal causa de 

afastamentos prolongados, com duração maior para mulheres e maior tempo de recuperação em 

comparação a doenças físicas. 

Em síntese, os estudos indicam que fatores epidemiológicos (gênero, idade, ocupação) 

e psicossociais (sobrecarga, conflitos, fragilidade de vínculos e abuso de poder) interagem no 

desencadeamento dos TMC, com destaque para a maior vulnerabilidade feminina e a influência 

das condições laborais sobre o adoecimento. 

 

4.2 Preditores do Adoecimento Mental de Servidores Públicos 

 

Três estudos brasileiros examinaram diferentes dimensões preditoras do adoecimento 

mental. Baasch et al. (2020), com servidores de Santa Catarina, demonstraram que sofrimento 

mental, ansiedade e depressão se associam à duração das licenças médicas, enquanto a 

resiliência atua como fator protetivo. Variáveis como cargo, renda, idade e escolaridade 

também influenciaram os resultados. 

Vieira et al. (2023), ao analisar docentes universitários do Ceará, identificaram a falta 

de reconhecimento profissional e o regime de trabalho não exclusivo como preditores 

significativos de TMC, além de gênero feminino, idade inferior a 40 anos e acúmulo de funções. 

Já Sampaio et al. (2020), em estudo com profissionais de saúde de Petrolina (PE), apontaram 

que dimensões da empatia, especialmente Fantasia e Tomada de Perspectiva, se relacionam a 

sintomas de ansiedade, depressão e estresse, com prevalências de 42%, 11% e 15%, 

respectivamente. 

De modo geral, os preditores do adoecimento mental abrangem fatores clínicos 

(ansiedade, depressão), epidemiológicos (gênero, idade, cargo, renda) e psicossociais 

(sobrecarga, conflitos e falta de reconhecimento), reforçando a natureza multifatorial do 

sofrimento psíquico no serviço público. 

 

4.3 Adoecimento Mental no Contexto da COVID-19 

 

A pandemia ampliou o adoecimento psíquico de servidores públicos, principalmente 

nos setores de educação, saúde e segurança, em países como Brasil, Chile, Coreia do Sul e 

Japão. No Chile, Ossa Cornejo et al. (2022) observaram correlação entre carga mental e 

sintomas de estresse e ansiedade, mais intensos entre docentes. No Brasil, Barreto e Bevilaqua 

(2024) relataram, em Goiás, a criação de um programa institucional de apoio emocional, 

enquanto Silva et al. (2023) constataram, no Rio Grande do Norte, maior prevalência de TMC 

entre mulheres e servidores com filhos. 

Entre profissionais da saúde, Monteiro et al. (2023), no Rio Grande do Sul, associaram 

o conflito trabalho-família e o assédio moral ao sofrimento psicológico, e Dal’Bosco et al. 

(2020), no Paraná, registraram 48,9% de ansiedade e 29% de depressão entre enfermeiros, 

especialmente mulheres em UTIs. Internacionalmente, Na et al. (2022), na Coreia do Sul, 

identificaram maior prevalência de ansiedade em servidores administrativos e efeito protetor 

da resiliência; Iwasaki et al. (2025), no Japão, observaram tendência de aumento das doenças 

relacionadas ao estresse entre 2009 e 2022. 

De modo convergente, os estudos apontam que sobrecarga, conflito entre papéis, 

assédio e teletrabalho agravaram o sofrimento psíquico, enquanto resiliência e programas 

institucionais atuaram como fatores de proteção. 
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4.4 Síndrome de Burnout entre Servidores Públicos 

 

 A Síndrome de Burnout (SB) foi identificada em diferentes contextos organizacionais e 

culturais. No Brasil, Biavati Guimarães et al. (2024) destacaram, entre docentes de Minas 

Gerais, que o déficit em desenvoltura social é preditor significativo de Burnout, enquanto 

habilidades de comunicação e expressão emocional são protetoras. Moreira e De Lucca (2020), 

em estudo com profissionais de saúde mental em São Paulo, identificaram prevalências de 

26,6% para exaustão emocional, 29% para despersonalização e 30% para baixa realização 

profissional, associadas a altas demandas e baixo controle laboral. 

No cenário internacional, Moses et al. (2024) observaram Burnout elevado entre 

enfermeiras na África do Sul, relacionado à falta de apoio gerencial, e Sciepura e Linos (2022) 

relataram, nos EUA, 33% de esgotamento e 21% de fadiga de compaixão em servidores durante 

a crise da COVID-19. 

Em síntese, o Burnout resulta da interação entre fatores organizacionais (sobrecarga, 

baixo controle, supervisão inadequada), psicossociais (déficit em habilidades sociais, falta de 

apoio) e individuais (gênero, tempo de serviço), exigindo políticas institucionais preventivas. 

 

4.5 Promoção à Saúde Mental de Servidores Públicos 

 

A promoção da saúde mental no serviço público requer políticas estruturadas e ações 

integradas. No Brasil, Mendonça et al. (2023) constataram que, embora o Instituto Federal do 

Norte de Minas Gerais contemple a saúde mental na Política de Atenção à Saúde e Segurança 

do Servidor (PASS), as ações permanecem pontuais e pouco sistemáticas. 

Em outros países, os estudos reforçam a importância de medidas institucionais. Em 

Taiwan, Shih et al. (2021) relacionaram alta carga laboral à pior qualidade de vida; no Peru, 

Castro-Paniagua et al. (2023) destacaram o papel da regulação emocional; na Malásia, Azizan 

et al. (2024) associaram bem-estar psicológico à eficácia do serviço público; e na África do Sul, 

Chinyamurindi et al. (2023) enfatizaram que condições de trabalho decente favorecem o bem-

estar, embora o comportamento de cidadania organizacional não tenha efeito significativo. 

De forma integrada, as pesquisas indicam que a promoção da saúde mental depende de 

suporte institucional, gestão de demandas, fortalecimento emocional e condições laborais 

adequadas, essenciais para reduzir transtornos mentais e elevar o desempenho no serviço 

público. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão integrativa da literatura sobre o adoecimento mental entre servidores públicos 

revelou que o fenômeno é persistente e multicausal, marcado pela prevalência de ansiedade, 

depressão, estresse ocupacional e Síndrome de Burnout. Mais do que a soma de fatores 

individuais ou clínicos, os transtornos mentais e comportamentais refletem condições 

estruturais de trabalho, incluindo sobrecarga, intensas demandas emocionais, conflitos 

interpessoais, precarização de vínculos e insuficiência de apoio institucional. Mulheres, 

servidores em funções de alta exigência e aqueles submetidos a jornadas extensas ou baixa 

autonomia apresentam maior vulnerabilidade ao sofrimento psíquico, tanto em contextos 

nacionais quanto internacionais. 
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Os estudos demonstraram que o adoecimento mental no serviço público deve ser 

compreendido como expressão de um modelo organizacional que demanda transformações 

mais profundas, e não apenas como uma fragilidade individual. Os resultados reforçam a 

necessidade de políticas públicas e institucionais que promovam ambientes laborais saudáveis, 

com práticas de prevenção, fortalecimento de vínculos sociais, reconhecimento profissional e 

suporte contínuo à saúde mental. Como perspectiva para futuras pesquisas, destaca-se a 

importância de estudos longitudinais que avaliem a evolução do adoecimento mental ao longo 

do tempo e a eficácia de intervenções institucionais.  
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